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ALERTA EPIDEMIOLÓGICO: 

 

 

Foram notificados 399 casos de Microcefalia em recém-nascidos em 
sete estados da região Nordeste. 

Fonte: Ministério da Saúde 

Doença: Microcefalia. 

Motivo:  

 Aumento do número de casos de Microcefalia no país. O maior número de casos foi 

registrado em Pernambuco (268). Em seguida, estão os estados de Sergipe (44), Rio 

Grande do Norte (39), Paraíba (21), Piauí (10), Ceará (9) e Bahia (8). 

 Detecção de Zika no Líquido Amniótico feita pela FioCruz. Exame foi feito em 2 

gestantes com fetos diagnosticados com microcefalia. Testes feitos por Inst. Oswaldo 

Cruz. A descoberta feita pelo Laboratório de Flavivírus do Instituto Oswaldo Cruz (IOC-

Fiocruz) de que o zika vírus é capaz de atravessar a barreira placentária e chegar até o 

líquido amniótico, fluido que envolve o feto durante a gravidez, é inédita na ciência 

mundial. 

Conforme o Protocolo Clínico e Epidemiológico de Microcefalia do Estado de Pernambuco, 

as definições de caso suspeito de Microcefalia: 

Recém-nascido, entre 37 e 42 semanas de gestação, com perímetro cefálico aferido ao 

nascimento igual ou menor que 33 cm. OU Recém-nascido, menor que 37 semanas de 

gestação, com perímetro cefálico aferido ao nascimento, menor ou igual que o percentil 3 

(dois desvios padrão). 
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SVS/MS recomenda às secretarias estaduais e municipais de saúde: 

1) Divulgar aos profissionais de saúde a definição padronizada de casos suspeitos de 

microcefalia e protocolo clínico padronizado para a assistência adequada aos 

pacientes; 

2) Identificar e estabelecer em cada Unidade da Federação (UF) os serviços de saúde de 

referência e o fluxo de atendimento aos pacientes; 

3) Notificar imediatamente os casos suspeitos, por meio do formulário de Registro de 

Eventos de Saúde Pública referente às microcefalias. 

SVSSP/EBSERH recomenda:  

1) Definir e executar ações que possam aumentar a sensibilidade para detecção de 
casos;  

 
2) Na ocorrência de casos suspeitos ou confirmados, notificar imediatamente, por meio 

do formulário de Registro de Eventos de Saúde Pública referente às microcefalias e 
enviar um e-mail informando a ocorrência de casos para o e-mail: 
notifica.sede@ebserh.gov.br 

 

3) Utilizar o Protocolo Clínico e Epidemiológico de Microcefalia da Secretária Estadual 
de Pernambuco para auxiliar no manejo dos casos. Disponível em: 
http://media.wix.com/ugd/3293a8_bdbc939959174a79941f197903ad3bc9.pdf  

 

4) Utilizar Nota técnica SEVS/DGCDA n.º 44/15 como auxílio. Disponível em: 
http://media.wix.com/ugd/3293a8_e10e1aec30d7450abeefddc251b0016c.pdf  

 

O “Vigilância em Foco” 

Este informativo é continuidade dos anteriores, denominados “Qualidade Informa”, elaborado pelo Serviço 

de Vigilância em Saúde e Segurança do Paciente da Coordenadoria de Gestão da Clínica da Diretoria de Atenção à 

Saúde da EBSERH, e tem como objetivo informar as Filiais EBSERH sobre as principais novidades acerca dos temas 

segurança do paciente, vigilância e qualidade em saúde, especialmente os marcos regulatórios e os resultados das 

notificações no Vigihosp de farmaco e tecnovigilância, além da vigilância de saneantes, hemovigilância e vigilância 

dos processos assistenciais. 

Esta publicação continua convidando à todos para a ação a partir da informação, visando a segurança dos 

pacientes de nossa Rede EBSERH.  

Esperamos que o “Vigilância em Foco” seja amplamente divulgado na sua instituição, a fim de que as 

informações nele contidas possam ser convertidas em ações baseadas nas melhores práticas, promovendo e 

difundindo cada vez mais a qualidade em nossa Rede. 

 

Serviço de Vigilância em Saúde e Segurança do Paciente 
Coordenadoria de Gestão da Clínica 

Diretoria de Atenção à Saúde 
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